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Editorial

Já somos uma Ortopedia
“Padrão Internacional”?

Osvandré Lech
Editor-chefe

O “Padrão Internacional” pode ser avaliado por diferentes 
métricas. Às vésperas de completar 90 anos, a SBOT pos-
sui uma destacada participação no cenário ortopédico 
global. Muitas são as evidências: a inclusão da RBO e da 
Acta em melhores sites de busca aumentaram as citações 
dos nossos artigos; a participação dos colegas ortopedis-
tas como palestrantes (Faculty) ou participantes de even-
tos em todos os continentes, a realização de eventos inter-
nacionais no Brasil, dentre outros.

Porém, a participação de brasileiros em cargos adminis-
trativos de entidades internacionais é outra métrica que 
merece análise. Numa rápida relação – sempre incomple-
ta! – lembro de diversos nomes que representam o Brasil 
neste cenário global: Alípio Pernet, Donato D̀ Ângelo, 
Márcio Ibrahim de Carvalho, José Sérgio Franco e Pa-
trícia Fuchs (SICOT), Gilberto Camanho (SLARD), Wal-
demar Carvalho Pinto e José Sérgio Franco (SLAOT), 
Arlindo Pardini (IFSSH), Osny Salomão (IFFAS), Moisés 
Cohen (ISAKOS), Kodi Kojima (Chairperson da AO Trauma 
International Board e Chairperson AO Trauma Education 
Commission), José Sérgio Franco e Reynaldo Jesus-

Garcia (SOLP), Marcos Musafir (Comitê de Trauma da 
OMS), Sérgio Checchia e Osvandré Lech (IBSES),  Arlin-
do Pardini, Walter Albertoni, Rames Mattar Jr., Luis 
Carlos Sobania, e Jeff erson Braga Silva (Federação La-
tino-Americana de Cirurgia da Mão) e José Sérgio Fran-
co e Maurício Kfouri (AO Latino América). Novamente, 
a lista é incompleta e me desculpo pela não-inclusão de 
outros nomes notáveis.

Presidir o International Board of Shoulder and Elbow Sur-
gery (IBSES) pelo sétimo ano tem sido desafiador. O conta-
to com lideranças de todos os continentes, a oportunida-
de de incluir colegas da região nas atividades científicas, 
viagens de estudos, e, acima de tudo, incluir o Brasil em 
grupo formado apenas pelos EUA (Charles Neer, Robert 
Cofield, Louis Bigliani) e Inglaterra (Steve Copeland) 
contribui para a busca do “Padrão Internacional” iniciada 
décadas atrás e perseguida com tanto brilhantismo pelos 
colegas que mencionei e pelos que não mencionei. Finali-
zo a missão em setembro próximo em Roma, coordenando 
o 15º ICSES (www.icses2023.com) em companhia da maior 
delegação do evento - a do Brasil! 

Charles Neer, o genial 
cirurgião de ombro da 
Columbia University, que 
fundou o IBSES em 1992.
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Caros Colegas 
Ortopedistas

Este ano de 2023 tenho o privilégio de exercer a função de secretário-geral na gestão do Dr. João Matheus Guimarães. 
Neste posto, entre outras coisas, recebo as demandas dos sócios da SBOT.

Durante este ano podemos constatar que as principais solicitações dos ortopedistas têm sido na esfera da defesa pro-
fissional. Uma das questões que mais aflige o ortopedista é a liberação de cirurgias e procedimentos.

Dentro da regra vigente da ANS, a diretoria de 2023 tem trabalhado junto a comissão de Defesa Profissional e junto a 
nossa assessoria jurídica e um dos planos que estamos levando adiante é a criação de câmaras técnicas regionais para 
exercer a função de desempatador nos processos de junta médica diminuindo o viés de indicação de desempatadores 
das entidades pagadoras.

Um projeto piloto está sendo desenvolvido no Paraná, pelo Dr. Fernando Ribeiro de Oliveira, presidente da Comissão 
de Defesa Profissional. 

Esperamos que este projeto piloto seja bem-sucedido para poder ser replicado nos demais estados brasileiros e criar-
mos uma ferramenta que ajude a maioria dos ortopedistas brasileiros no seu dia a dia.

JORNAL DA SBOT  |  167  |  PALAVRA DA DIRETORIA 

Alexandre Fogaça Cristante
Secretário-Geral da SBOT 
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55º Congresso Anual SBOT: fique por
dentro das tendências da Ortopedia

Entre 16 e 18 de novembro, no CICB, em Brasília, você acompanha aulas, 
mesas-redondas, simpósios e discussões de casos, que englobam todas 
as possibilidades de atuação na ortopedia, além de assistir palestras de 
centenas de especialistas renomados, nacionais e internacionais. 

•	 Sócios que quitaram a anuidade 2023 até o dia 
31 de março pagam apenas R$100,00 na inscrição.

•	 Os que se tornarem quites até o dia 30 de junho  
podem se inscrever com 50% de desconto. 

•	 Mas atenção: é preciso se inscrever até o dia 30 de setembro.
 
Não fique de fora! Acesse: www.sbot.org.br/congresso 

A Comissão Científica Organizadora do 55º Congresso 
Anual SBOT está com inscrições abertas para envio de 
trabalho científico. Ao participar dos Temas Livres, você 
tem a oportunidade de compartilhar o seu ponto de vista 
sobre um tema da ortopedia à sua escolha em um evento 
que reúne mais de 5 mil congressistas, e ainda concorre 
a premiação. A grade científica comporta 176 trabalhos 
em apresentação oral e os e-pôsteres analisados e apro-
vados serão disponibilizados em totens no dia do evento. 
Para inscrever o trabalho é importante seguir as regras 
como: em nenhum local do trabalho poderá haver identi-
ficação dos autores ou do serviço de origem. Um dos au-
tores deve estar obrigatoriamente inscrito no congresso. 
Não existe limitação do número de autores por trabalho 
e nem de número de trabalhos por autor. 

Confira todas as regras no site:  
sbot.org.br/congresso/temas-livres/ e inscreva seu 
trabalho científico até 6 de julho. 

Inscreva o seu Tema Livre
até dia 6 de julho
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Participe do CINE SBOT 
O Cine SBOT é uma atividade exclusiva do Congresso onde 
são exibidos vídeos das mais variadas técnicas cirúrgicas. 
A atividade é aberta para todos os ortopedistas e os vídeos 
podem ser enviados até o dia 18 de setembro de 2023. O 
envio do vídeo deve ser feito no formato de MP4 ou MOV e 
pelas plataformas de compartilhamento de dados com ta-
manho máximo de 2GB, para o e-mail: cbot@sbot.org.br. 

É preciso compartilhar também as informações: nome, 
especialidade, título do vídeo e a autorização do uso de 
imagem previamente assinada. Se aprovado, o vídeo será 
inserido na plataforma EAD da CEC-SBOT, com importante 
contribuição para a Educação Continuada dos membros 
da nossa sociedade.

Confira o regulamento e participe! 
Acesse: https://sbot.org.br/congresso/cine-sbot/ 

Convidados internacionais
Mais dois especialistas internacionais confi rmaram
a presença no evento anual. Confi ra:

Hement Sharma: Honorary Professor in Trauma & Orthopaedics at Hull York Medical 
School, University of Hull. President of the British Limb reconstruction Society - BLRS and 
Chair from the Limb reconstruction committee, International Society of Orthopaedic Surgery 
and Traumatology (SICOT).

Michiel Van de Sande: Currently works as a professor in (paediatric) Oncological Orthopedic 
Surgery at the Princes Maxima Center for paediatric oncology in Utrecht and the Leiden 
University Medical Center (LUMC) where he surgically treats paediatric, AYA and adult patients 
with bone and soft  tissue tumors. He started in Leiden in 2010 as an Senior Orthopedic Surgeon, 
immediately aft er completing his Orthopedic training that was followed by a fellowship in 
paediatric Orthopedic oncology at the Nuff ield Orthopedic Center in Oxford.
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A Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia 
- Seção Ceará (SBOT) está empenhada em promover 
ações de qualificação profissional, elevando a qualidade 
dos serviços ofertados à população - inclusive para os 
médicos que atuam no interior do Estado, onde o acesso 
aos atendimentos ortopédicos é mais complexo do que 
na capital, Fortaleza. Esse tem sido um dos principais 
objetivos da gestão, iniciada no último mês de janeiro, 
e que tem como característica ter à frente a primeira 
mulher em 57 anos de história da instituição: a médica 
Christine Maria Muniz Silva. 

Ela é graduada em medicina pela Universidade Federal do 
Ceará (UFC), com residência em Ortopedia e Traumatolo-
gia pelo Instituto Dr. José Frota (IJF), Doutorado e Mestra-
do em Cirurgia pela Universidade Federal do Ceará. Atu-
almente, trabalha como médica ortopedista do Hospital 
Geral de Fortaleza (HGF) sendo preceptora da Residência 
de ortopedia. Nesta entrevista, ela conta um pouco dos 
planos no comando da entidade e da experiência dos pri-
meiros meses no cargo.

Qual é a relevância das atividades de mentorias para 
os residentes, iniciado pela SBOT-CE em maio?
Pretendemos aumentar a qualidade do vínculo entre pre-
ceptores e residentes, otimizando a formação médica e 
ajudando os preceptores a se estimularem a estudar mais 
e se prepararem para lidar com os jovens profissionais. 
Com as mentorias, buscamos melhorar a formação dos 
residentes e ter uma Ortopedia cada vez mais preparada. 
Para isso, estamos contando com o apoio de preceptores, 
chefes e coordenadores dos serviços de residência de Or-
topedia e Traumatologia dos maiores hospitais públicos 
de Fortaleza, o Instituto Dr. José Frota, Hospital Universi-
tário Walter Cantídio e Hospital Geral de Fortaleza. 

Que outras ações a SBOT-CE têm planejado para a 
qualificação dos profissionais?
Dentro do nosso planejamento para o biênio 2023-2024, 
estamos com vários cursos teórico-práticos regulares ser-
vindo para atualização científica. Ainda neste ano, temos 

programados cursos de ultrassom, de cirurgia da colu-
na e o XXV Congresso de Ortopedia e Traumatologia do 
Estado do Ceará (Cotece), a ser realizado em setembro, 
quando contaremos com vários ortopedistas nacionais 
de renome para palestras e oficinas. 

De que forma a diretoria da SBOT-CE pretende en-
volver os profissionais do interior do Estado?
O Congresso cearense deste ano tem como foco principal o 
trauma ortopédico, um tema de alta relevância para o dia a 
dia de todos os profissionais. Por isso, estamos incentivan-
do e pretendemos contar com a participação de vários or-
topedistas do interior do Estado dentro da programação. 

Como está sendo dirigir a instituição, sendo a pri-
meira mulher a ocupar este cargo? 
Tem sido muito interessante conviver com os colegas 
de toda a Ortopedia e bastante gratificante contar com 
o apoio da SBOT Nacional, com esse olhar voltado para 
educação médica continuada e para a defesa profissional. 
Uma das medidas que tomamos foi reativar os Comitês de 
Especialidades para trabalhar com a defesa de honorários 
e a criação de protocolos de conduta locais para respaldar 
a prática ortopédica. Além disso, tivemos a inauguração 
da Casa do Ortopedista, a nova sede da SBOT-CE - cujas 
obras iniciaram na administração passada. Pretendemos 
que sejam legados para as próximas gestões.
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Dra. Christine Muniz, Presidente da SBOT-CE
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Me Desculpe o Auê, 
Eu Não Queria Magoar Você

Por Cláudio Santili 

Missão difícil retratar a vida de uma per-
sonalidade tão brilhante como a Rita Lee. 
Para ao menos nos aproximarmos disso, 
existem ainda algumas outras dificulda-
des, porque de brilhante, errante e mu-
tante, ela tinha tudo. 

Então hoje, nós vemos que, com uma  
descrição tão fantástica dessa, feita pelo 
nosso amigo Aloísio a gente pode se 
aproximar um pouco do que foi a riqueza 
de vida dessa grande artista brasileira. 
Uma figura que fez “Greve de Fome” por 
um amor, mas nos trouxe um “Sandui-
che de Gente”! O autor do texto, o Aloísio 
Bonavides é também um desses raros 
presentes que a vida nos traz! Privilegia-
do na sua formação cultural, flutua com 
leveza sem igual na conjunção dos raros 
vocábulos, que nos transportam para 
sua estória. Curtam!

Levava uma vida sossegada
Gostava de sombra e água fresca

Meu Deus quanto tempo eu passei sem saber Uh uh
 Foi quando meu pai me disse Filha,

Você é a ovelha negra da família
Agora é hora de você assumir uh uh e sumir

Por Aloisio Bonavides Júnior 

A nossa estrela maior, ícone do pop rock nacional se vai. Sem es-
tardalhaço, como uma flor que viaja, empurrada pelo vento da 
praia, sem local para pousar. Sua música é eterna, cristalizada na 
mensagem do viver. Uma ode ao amor, à felicidade, ao ser. 

Reinventou as possibilidades de uma canção suave, libertária, leve, 
fluida e jovem. Uma balada, uma guitarra, um cuba-libre e um cigarro, 
eis a receita dos seus anos corridos. Mas ela protestou também, e mui-
to. Colocou o dedo na ferida várias vezes. E saiu intacta, incólume. Pro-
duto de um estado de espírito moleque e feliz, sua voz é reflexo de uma 
geração abençoada. E que se contorceu nas mudanças da geopolítica. 

Incorporou ao lado de Roberto, o seu grande amor e letrista genial, 
vários protestos contra a inércia de uma sociedade acomodada. In-
vadiu os lares da moçada dos anos setenta e oitenta, quase como 
um modismo, uma influência forte no comportamento e na forma 
de pensar. Era uma febre, das que causa tremedeira. Deixou o lega-
do da menina inconformada com a mesmice. Era a anti-conveniên-
cia. Ela detestava hipocrisias e falsidades e era na essência uma 
adolescente rebelde, a “ovelha negra”.  

Rita envelheceu, a pele enrugou, mas a jovem de cabelos vermelhos 
ainda existia com ar de maluquete dentro da tia sincerona. A que 
já viveu de tudo, provou de tudo e sobreviveu. Rita, obrigado por 
ter me feito dançar ao som de sua música. Você me lembra daquela 
noite em que olhei pra lua, fui até lá e voltei. Isso sem nunca ser 
astronauta, ter necrosado minhas veias ou ter alargado minhas 
narinas. Foi por sua pura poesia. Lhe devo essa. Vai com Deus.
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Vidas dedicadas à Ortopedia: 
Walter Manna Albertoni 
Nasci em 24 de setembro de 1940, em Marília-SP. Meus 
pais, Luiz e Elza, eram filhos de imigrantes italianos. Fui 
o primogênito de seis irmãos. Cursei o ensino básico, na 
época primário, ginasial e colegial, na minha cidade na-
tal, em escolas públicas.

Ingressei na Escola Paulista de Medicina em 1961. Tive 
intensa vida acadêmica durante todo o curso médico: fui 
diretor do Departamento de Imprensa, vice-presidente e 
presidente do Centro Acadêmico Pereira Barreto. Atuei 
como representante de classe e presidi a comissão de 
formatura da minha turma. Desde o final do terceiro ano 
da Escola, eu me interessei pela Ortopedia. Na discipli-
na de Ortopedia e Traumatologia, cujo catedrático era o 
Professor Domingos Define, eu acompanhei o Professor 
Ivo Define Frascá, que era o seu primeiro assistente, tan-
to no ambulatório do Hospital São Paulo, como em seu 
Serviço particular no Hospital São Luiz. O Professor Ivo 
foi responsável por consolidar a minha escolha da espe-
cialidade bem como pela minha formação básica em Or-
topedia. Fiz especialização em 1967-68, na Disciplina de 
Ortopedia e Traumatologia da EPM. Em 1971, decidi fazer 
Cirurgia da Mão, tendo estagiado durante um ano com o 
Professor Orlando Graner.

Sempre me mantive ligado, voluntariamente à Ortope-
dia da EPM, frequentando regularmente o ambulatório 
do Dr. Adolpho Cecchi, para onde eram encaminhados os 
casos de mão. Em 1972, fui convidado pelo Professor Ma-
rino Lazzareschi, então chefe da disciplina, para instalar 
oficialmente o Grupo de Cirurgia da Mão na EPM. Nesta 
época tive a satisfação de receber o Dr. Vilnei Leite, que 
foi muito importante para a evolução do nosso Grupo.

Em 1965 casei-me com a Laura. Tivemos quatro filhos: 
Regina, pedagoga e Pós-Graduada em Recursos Huma-
nos; Ana Laura, médica anestesiologista com Doutorado 
na EPM/UNIFESP; Walter Luís, advogado com especiali-
dade em Direito Societário; Leonardo, médico ortope-
dista com Mestrado na EPM/UNIFESP, e completando, 
os genros, Eduardo e José Eduardo, as noras, Glaucia 

e Andréa, e seis netos: Rodrigo, Gabriel, Juliana, Pedro 
Paulo, Luis Felipe e Ana Carolina. A Laura, formada em 
Letras, pela Faculdade de Filosofia da UNESP, foi uma 
mãe extremamente dedicada à família, em especial, a 
educação e formação dos nossos filhos. Esposa e com-
panheira muito querida que infelizmente, após uma en-
fermidade de dez anos nos deixou em 1998.

Em 1969, o Professor Ivo e eu fundamos a Clínica Orto-
pédica Pinheiros, cujos primeiros sócios foram: Osval-
do Pires, Edgar Fiori, José Antônio Frascá e João Carlos 
Berthe. Na sequência, recebemos os colegas José Ge-
raldo Lima e Flávio Faloppa. 

Em 1972, com o falecimento precoce do Professor Ivo 
Define Frascá, eu assumi a chefia do Serviço de Orto-
pedia do Hospital São Luiz, onde, com minha equipe, 
trabalhei por mais de 30 anos. 

Em 1975, por indicação do Professor Graner, fui para 
Paris, onde estagiei com o Professor Raoul Tubiana, 
no “Institut de Chirurgie de la Main”. Foi um período 
de aprendizado e aprimoramento fantástico. O Serviço 
do Professor Tubiana era um dos principais centros de 

Walter Manna Albertoni 
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Cirurgia da Mão do mundo. Alí, tive uma acolhida ex-
cepcional e pude desfrutar de consideração, amizade 
e prestígio profissional. Anualmente voltei à Paris para 
visitar e acompanhar as atividades do professor Tubia-
na até sua morte em 2013. Tive o privilégio de apresen-
tar trabalhos em alguns dos cursos anuais do Instituto, 
e ser honrado com a publicação, em 1986, de parte da 
minha tese sobre “Dedo em Martelo”, no tratado de Ci-
rurgia da Mão do Professor Tubiana. 

Em 1977, defendi tese de Doutoramento na disciplina 
de Ortopedia e Traumatologia da EPM. O nosso Grupo 
de Cirurgia da Mão foi credenciado pela SBCM para trei-
namento de residentes e entre outros, tivemos o privi-
légio de formar na especialidade o Dr. Flávio Faloppa, 
que de maneira competente e brilhante, me auxiliou e 
sucedeu em diversos cargos da vida acadêmica.

Em 1986, fiz uma segunda tese de doutorado, nos mol-
des exigidos pela Pós-Graduação da EPM. Neste mesmo 
ano, ingressei por concurso na carreira docente como 
Professor Adjunto. Em 1991 fui aprovado em concurso 
de Livre-Docência. Neste mesmo ano, sob a liderança do 
Professor José Laredo Filho, a disciplina de Ortopedia e 
Traumatologia foi transformada em Departamento, ten-
do sido criadas cinco disciplinas, sendo uma delas a de 
Cirurgia da Mão e Membro Superior, sob minha chefia. 

Ainda em 1991, conseguimos instalar na EPM, a “Casa 
da Mão”, para atendimento de Cirurgia Ambulatorial, 
nos moldes do “Institut de Chirurgie de la Main” de Pa-
ris. Em 1993, por concurso, fui aprovado para Professor 
Titular. Fui professor orientador da Pós-Graduação da 
UNIFESP de 1996 a 1998. Fui Chefe do Departamento 
de Ortopedia e Traumatologia de 2002 a 2005. O proje-
to de ampliação da “Casa da Mão” foi finalmente con-
cluído, em 2005, com um prédio de três andares, tendo 
área administrativa, centro cirúrgico com quatro salas, 
RPA, Laboratório de Microcirurgia. A Universidade hou-
ve por bem denominar oficialmente estas instalações 
de Instituto de Cirurgia da Mão Walter Manna Albertoni, 
homenagem que recebi com muito orgulho.

Voltando a minha família, em 2002 casei-me em segun-
das núpcias com a Léa. Nestes vinte anos temos compar-
tilhado com muito amor e companheirismo as nossas 
vidas. Ela trouxe para nosso convívio suas duas filhas, 
genros e netos. A Lea trabalha na área da Educação, com 
destaque em Pedagogia Hospitalar, tendo defendido 
seu doutorado na EPM-UNIFESP. Formamos hoje uma 
grande família, convivendo com muito afeto e harmonia.

Em termos associativos, tive muitas participações. Na 
Sociedade Brasileira de Cirurgia da Mão fui Secretário 
Geral de 1978 a 1985. Fui Presidente da SBCM na gestão 
1986-87. Fui Presidente da Federação Sulamericana de 
Cirurgia da Mão em 1998-99. Pertenço a Coordenação 
do Grupo Ibero-Latino-Americano – ILA desde 1998, por 
convite do seu fundador Professor Carlos Irisarri. Em 
2016 recebi o título de “Pioneiro em Cirurgia da Mão” 
pela “International Federation of Societies for Surgery of 
the Hand”. Na Sociedade Brasileira de Ortopedia e Trau-
matologia – SBOT presidi a Comissão de Ensino e Treina-
mento – CET nas gestões 2001 - 2002. Presidi a SBOT em 
2005. Fui Presidente do CBOT – 2007 em São Paulo.

Na UNIFESP exerci o cargo de Pró-Reitor de Extensão 
de 2003 a 2008. Fui Reitor na gestão 2009-2013. Em 
2010 aposentei-me no cargo de Professor Titular. Em 
2015 recebi o título de Professor Emérito da Escola Pau-
lista de Medicina. Sou Membro Titular da Academia de 
Medicina de São Paulo desde 2010, e atualmente per-
tenço a diretoria 2020-2022. 

Enfim, tendo chegado aos 81anos e avaliando o que 
fui, o que vivi e realizei, o que mais posso almejar? 
Nasci numa linda cidade do interior onde brinquei na 
rua, ouvia os sinos da igreja na hora da Ave Maria e o 
apito da locomotiva a lenha quando o trem chegava. 
Também plantei árvores, criei passarinhos e escrevi 
livros. Tenho uma família abençoada e amigos ma-
ravilhosos. Sou um homem de fé e gosto da vida. Se 
eu pudesse viver minha vida novamente, eu a viveria 
como vivi até hoje.
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Vidas dedicadas à Ortopedia: 
Professor Dr. Domingos Define
O Professor Domingos Define nasceu em 30 de dezembro 
de 1895 em São Paulo. Fez seus estudos básicos no Colé-
gio do Carmo em São Paulo. Em 1911 ingressou na Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro, onde graduou-se em 
1916. Desde os seus tempos de acadêmico demonstrou 
interesse para cirurgia. Fez um longo aprendizado de Ana-
tomia e Técnica Cirúrgica com o Professor Alfonso Bovero, 
na então Faculdade de Medicina e Cirurgia de São Paulo. 
Orientou sua formação para a Ortopedia, que nesta épo-
ca, dava os seus primeiros passos no Brasil, sob a lideran-
ça do Professor Luiz Resende Puech. 

Visando especializar-se, em 1923 foi para a Alemanha, 
Áustria e Itália, países que eram considerados como ber-
ço da Ortopedia. Assim conviveu e se especializou nos 
Serviços de Lorenz, Hoffa, Lange, Codvilla e Victorio Put-
ti. Voltando ao Brasil, em dezembro de 1924, com grande 
bagagem ortopédica, integrou-se no Serviço de Ortope-
dia e Cirurgia Infantil da Santa Casa de Misericórdia de 
São Paulo, na enfermaria chefiada pelo Professor Puech.

Em 1932 casou-se com D. Leonor, teve uma filha, Maria 
Thereza, o genro Firmino Penteado e os netos Renata, 
Luciana e Marcelo. O Professor Define, com espírito 
idealista, foi um dos fundadores da Escola Paulista de 
Medicina em 1933, onde chefiou a Cátedra de Ortope-
dia e Cirurgia Infantil. Em 1938, por motivo de doença, 
Puech se afastou da chefia do Pavilhão Fernandinho e 
indicou Domingos Define para substituí-lo. Nessa épo-
ca, já tinha conquistado brilhantemente a Livre-Docên-
cia em Ortopedia com a tese “Etiopatogenia da Coxa 
Plana – Estudo Experimental”.

Em 1938 deu início ao curso de Ortopedia na Escola Pau-
lista de Medicina para a primeira turma que se formava 
naquele ano. Durante vinte e sete anos, foi o elo que uniu 
a Escola Paulista de Medicina ao Pavilhão Fernandinho 
Simonsen da Santa Casa de São Paulo, cuja chefia assu-
mira definitivamente em 1939 por motivo de falecimento 
do Professor Puech. Foi um dos fundadores da Socieda-
de Brasileira de Ortopedia e Traumatologia, tendo sido 
Presidente da SBOT em duas gestões, 1941-42 e 1957-58. 
Projetou a ortopedia brasileira no campo do ensino e da 

ciência. Apresentou uma variação técnica da “Transpo-
sição da fíbula para a tíbia” em pseudoartrose congênita 
da tíbia. E em outro trabalho, propôs a “Transposição da 
ulna para o rádio” nas agenesias congênitas do rádio. 
Essas apresentações tiveram grande repercussão nos 
congressos SICOT-Nova Iorque, em 1960, e SICO-Viena, 
em 1963. 

Em 1970 recebeu a Ordem do Mérito Nacional conce-
dida pelo Presidente da República por relevantes ser-
viços prestados à medicina brasileira. Continuador 
emérito da obra de Puech, com sua personalidade e 
liderança, formou vários professores. Em sua aposen-
tadoria na Escola Paulista de Medicina, em 1966, foi 
substituído pelo saudoso Professor Ivo Define Frascá. 

O Professor Ivo que era sobrinho do Professor Define 
tinha com ele em comum o consultório particular. Com 
a morte do Professor Ivo, em 1972, o Professor Define 
aceitou o nosso convite e transferiu o seu consultório 
para a nossa Clínica Ortopédica Pinheiros, onde tive a 
honra de conviver com ele, auxiliando as suas cirurgias 
e desfrutando deste importante convívio até o seu fale-
cimento em 1985. Foi motivo de orgulho para mim ter 
recebido da família do professor Define a sua fantástica 
biblioteca que depois de algum tempo transferi para o 
Departamento de Ortopedia da Escola Paulista de Me-
dicina. Recentemente, por problema de readequação 
de espaço, esta biblioteca foi para o acervo do Dr. Os-
vandré Lech, em Passo Fundo (RS). 

Professor Dr. Domingos Define (1895 – 1985)
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Justa homenagem 

No dia 02 de junho, o presidente da SBOT 2022, 
Jorge dos Santos Silva, esteve na sede da SBOT 
Nacional para descerrar a sua foto na galeria dos 
presidentes. Ao lado de João Antonio Matheus 
Guimarães, atual presidente, e Fernando Baldy, 
eleito para 2024, Jorge agradeceu o reconhe-
cimento e pontuou o excelente trabalho que a 
Sociedade vem realizado em prol dos ortopedis-
tas brasileiros. “A SBOT está de parabéns, pois 
se preocupa com o ortopedista desde a sua for-
mação até a continuidade da sua educação e da 
valorização da profissão. É uma honra fazer parte 
dessa galeria de renomados profissionais que fi-
zeram tanto pela Sociedade”, ressaltou Jorge. 

TARO 2023 acontece em agosto  
O Teste de Avaliação dos Residentes em Ortopedia (TARO) de 2023 será realizado no dia 09 de agosto. O teste tem 
como objetivo avaliar o aprendizado de Ortopedia e Traumatologia nos Serviços Credenciados SBOT. Ele será rea-
lizado totalmente on-line para todos os residentes/especializandos e terá duração de três horas. Acompanhe as 
redes sociais e o site da SBOT, pois em breve serão disponibilizadas mais informações. Em caso de dúvidas, entre 
em contato com a CET pelo e-mail: cet@sbot.org.br. 

Webinar CEC traz o tema: 
atualização no manejo das 
fraturas distais do rádio 
No dia 29 de junho, das 20h às 21h, a Comissão de Educação Continuada 
(CEC) da SBOT realizará mais um webinar com o tema: atualização no 
manejo das fraturas distais do rádio. A aula é gratuita e on-line e terá a 
participação dos palestrantes: Rames Mattar Junior, Antonio Carlos da 
Costa, Giana Silveira Giostri.  Clique aqui e faça a sua inscrição!
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Novo webinar da SBOT ensina práticas 
contábeis para médicos

Comitê de Dor realiza Webinar sobre  
a dor aguda pós-operatória

O primeiro Webinar de 2023 da Comissão de Dignidade e Valorização Profissional acontece no dia 20 de junho, 
das 19h às 20h, e trará o tema Práticas Contábeis Para Médicos. O evento terá a participação da empresa SOMA 
Contabilidade Integrada, especializada em gestão contábil, representada por Wellington Viegas, Paulo Pessamilio e 
Karine Vaz Meirelles, além dos ortopedistas Fernando Oliveira, presidente da subcomissão de Defesa Profissional, e 
João Antonio Matheus Guimarães, presidente da SBOT nacional.
 
Confira a programação:

19:00 	 Abertura - João Matheus Guimarães e Fernando de Oliveira
19:10	 Exposição: Práticas contábeis para médicos
	 SOMA Contabilidade Integrada 
	 Wellington Viegas, Paulo Pessamilio e Karine Vaz Meirelles
19:40	 Bloco de Perguntas e Respostas
20:00 	 Encerramento 
 
Inscreva-se gratuitamente clicando aqui.

Organizado pelo Comitê de Dor da SBOT, o Webinar “Dor aguda pós-operatória”, que acontece no dia 28 de junho, a 
partir das 20h, apresentará ao ortopedista associado os melhores tratamentos e as práticas mais eficientes ao lidar 
com uma questão comum no dia a dia da especialidade: a dor aguda pós-operatória.
 
No evento, André Wan Wen Tsai, Fábio Lopes, Thalita Yen, Simone Martinelli, Alfredo Neto e Max Sandro, autoridades 
no assunto, compartilham seu conhecimento e experiências sobre os temas:

•	 Conceitos, Epidemiologia e avaliação da dor aguda;
•	 Avaliação clínica e diagnósticos diferenciais;
•	 Tratamento Farmacológico da dor aguda;
•	 Uso racional de opioides em dor aguda;
•	 Dor aguda pós-entorse e reconstrução ligamentar de joelho.

As inscrições já estão abertas e podem ser feitas pelo site:  
https://bit.ly/WebinarDOR 



15 

O tratamento das fraturas, enfocando a estabilidade absoluta e relativa, no âm-
bito do trauma ortopédico, foram as temáticas do Curso Hands On, realizado 
pela Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia - Ceará (SBOT-CE) nos 
dias 5 e 6 de maio, no Hotel Vila Galé, em Fortaleza. 

O evento foi organizado pelo coordenador dr. Márcio Castelo e contou com a 
presença de especialistas renomados, como os drs. Heitor Dourado, Carlos 
Windson, Christine Muniz, Deginaldo Holanda, Gabriel Ximenes, Sidnei Torres e 
Thiago Aguiar. “Foram dois dias intensos de aprendizado, com aulas práticas e 
demonstrativas em modelos sintéticos, que permitiram a simulação realística 
de procedimentos. 

Dessa forma, continuamos cumprindo nosso compromisso de oferecer o 
melhor em eventos para a disseminação e troca de conhecimentos em Or-
topedia e Traumatologia”, disse a presidente da SBOT-CE, dra. Christine Mu-
niz. O próximo Hands On da SBOT-CE será sobre Fixador Externo, pro-
gramado para os dias 7 e 8 de julho.

Eventos presenciais e on-line acontecem a partir de junho.
Através do Projeto Seccionais da SBOT-SP, serão realizados eventos presenciais e on-line 
em diversas cidades do interior do estado. A finalidade é levar atualização científica de 
qualidade para ortopedistas e traumatologistas de todo o Estado de S. Paulo para discu-
tir temas de interesse à prática clínica e reciclagem acadêmica e profissional. 

O programa terá reuniões nas cidades: Campinas, Bauru, Piracicaba, Marília, Ribeirão 
Preto, Santos e Sorocaba. “A programação científica de cada evento está sendo orga-

nizada pelo coordenador da Seccional que definiu o tema de interesse para a discussão, mas os eventos contarão 
também com o apoio da Comissão de Ensino e Treinamento e a diretoria da SBOT-SP”, explica o presidente.  

Confira a agenda completa dos eventos no site da SBOT-SP (www.sbotsp.org.br/eventos) e, para mais informações 
e inscrições, mande e-mail para: eventos@sbotsp.org.br 

Ceará
Trauma Ortopédico é tema de curso 
prático realizado pela SBOT-CE 

São Paulo 
SBOT-SP organiza cursos de atualização 
no interior de São Paulo
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Responsáveis pela
organização do curso 

Aula prática realizada
em modelo sintético 
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Rio de Janeiro 
SBOT-RJ abre inscrições para o Congresso de 
Ortobiológicos e Terapias Injetáveis (COBTI)
A Regional Rio de Janeiro da SBOT realizará, nos dias 14 e 15 de julho, no Colégio Brasileiro de Cirurgiões, o Congresso 
de Ortobiológicos e Terapias Injetáveis (COBTI). O evento é fruto de uma parceria com a Associacion Sudamericana 
para El Estudios de Tratamientos Intrarticulares (ASUETI). 

O objetivo do encontro é atualizar e capacitar ortopedistas, fisiatras, reumatologistas e toda a comunidade médica 
interessada em medicina regenerativa, oferecendo treinamento com aulas teóricas e práticas no uso de terapias inje-
táveis, transplante autólogo de células mesenquimais, condroprotetores de uso intra-articular e suplementação oral.

A Regional Rio de Janeiro da SBOT realizará, nos dias 14 
e 15 de julho, no Colégio Brasileiro de Cirurgiões, o Cong-
resso de Ortobiológicos e Terapias Injetáveis (COBTI). O 
evento é fruto de uma parceria com a Associacion Suda-
mericana para El Estudios de Tratamientos Intrarticula-
res (ASUETI). 

O objetivo do encontro é atualizar e capacitar ortope-
distas, fisiatras, reumatologistas e toda a comunidade 
médica interessada em medicina regenerativa, ofere-
cendo treinamento com aulas teóricas e práticas no uso 
de terapias injetáveis, transplante autólogo de células 
mesenquimais, condroprotetores de uso intra-articular 
e suplementação oral.

O Congresso está dividido da seguinte forma: 

Parte teórica:
Aulas de ortobiológicos e terapias injetáveis, com pa-
lestrantes de experiência internacional, tanto do Grupo 
EUROVISCO. como também dos integrantes do ASUETI.
Mesas-redondas, conduzidas pelos maiores especialis-
tas no uso de procedimentos e medicamentos ortobio-
lógicos, medicina regenerativa e tratamento com medi-
cações injetáveis intra-articulares do ocidente.

Parte prática:
Quem visitar o COBTI terá a oportunidade de apren-
der os principais métodos em terapias injetáveis e uso 
de ortobiológicos disponíveis no Brasil, tais como:

•	 Treinamento de guiagem com ultrassom;
•	 Treinamento de infiltração em articulações: 

ombro, cotovelo, mão, quadril, joelho,  
pé e tornozelo;

•	 Curso de técnicas de obtenção de células 
tronco do tecido adiposo e aspirado medular 
com obtenção de PRP e outras frações.

Para esclarecer dúvidas e realizar a inscrição, acesse www.sbotrj.org.br/loja
ou entre em contato com o WhatsApp da Regional Rio: (21) 97001-7768
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Paraná
Confira os destaques da 2ª reunião de 
diretoria em modelo híbrido da SBOT-PR
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No dia 08 de maio, a SBOT-PR realizou a sua 2ª reunião de diretoria em modelo híbrido, com a participação de 28 cole-
gas de Curitiba, Londrina, Maringá, Ponta Grossa e Pato Branco. Na ocasião, foram feitos os balanços preliminares do 
23° Congresso Sul-Brasileiro de Ortopedia e Traumatologia, realizado em 20 a 22 de abril em Curitiba, além de outros 
assuntos como:  

•	 Sulbra 2023 - Congresso Sulbrasileiro de Ortopedia e Traumatologia
•	 Atividades da CET: 2º Carrossel dos Residentes  
•	 Campanha Maio Amarelo na imprensa e nas redes sociais da SBOT-PR

Sulbra 2023  em Números
•	 740 inscritos de 14 estados brasileiros, entre acadêmicos 

de medicina (ligantes de Ortopedia), médicos residentes 
e ortopedistas de todas as áreas de atuação;

•	 302 palestrantes em quatro salas simultâneas;
•	 19 empresas parceiras com comercialização de todos 

os estandes disponíveis .

Durante o congresso, discutiu-se muito sobre proporcionar 
uma maior integração das regionais sul visando medidas 
conjuntas de política regional e educação continuada.

Atividades da CET: 2º Carrossel dos Residentes  
O evento aconteceu no dia 09 de maio com os temas: Artrogripose, Dç. Kiembock, dorso curvo, fraturas do 
pilão e instabilidade patelar, e teve a participação de 44 residentes de terceiro ano do estado do Paraná.
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Entre os dias 20 e 22 de abril foi realizado o XXIII Congresso 
Sul-Brasileiro de Ortopedia e Traumatologia – SULBRA 
2023, na Associação Médica do Paraná, em Curitiba 
(PR). Nessa edição, a SBOT-RS atou como apoiadora do 
congresso, vindo a incentivar a integração das regionais 
e dos colegas, com o intuito de fortalecer a especialidade. 

Na ocasião, estiveram presentes Marcos Paulo de Souza, 
presidente da SBOT-RS; Ricardo Canquerini, vice-pre-
sidente; José Salvador, secretário científico; Liégenes 
Feil, secretária de relações públicas e sociais, Ricardo 
Becker, membro do comitê de oncologia ortopédica da 
Sociedade; os quais estiveram acompanhados por orto-
pedistas gaúchos associados. 

Sessões cientificas foram realizadas em conjunto com 
especialistas da SBOT do Paraná e Santa Catarina, di-
vididas em 11 módulos distintos, como quadril, coluna, 
trauma e dor, tumor e metabólica. A SBOT-RS esteve à 
frente de palestras e mesas redondas modernas, vindo 
a colaborar com a comissão científica no aprofunda-
mento de debates ligados a especialidade. Cerca de 700 
congressistas acompanharam a programação.

Rio Grande do Sul 
SBOT-RS incentiva a integração das 
Regionais visando o fortalecimento da 
especialidade

Diretoria da SBOT-RS acompanha as atividades em conjunto 
com ortopedistas gaúchos associados

O 43º Congresso Brasileiro de Cirurgia da Mão, organizado 
pela Sociedade Brasileira de Cirurgia da Mão (SBCM), reu-
nirá especialistas do Brasil e do mundo, oferecendo uma 
programação diversificada que permitirá a atualização 
de conhecimentos e o aprimoramento de habilidades.

Existem inúmeras razões para participar do 43º CBCM, 
mas destacam-se dois motivos importantes. Em pri-
meiro lugar, o evento reunirá especialistas de renome 
nacional e internacional, com destaque para os Estados 
Unidos como a nação convidada, além de vários países 
da América Latina que estarão representados por suas 
delegações – uma excelente oportunidade de intercâm-
bio de conhecimentos.

Outro motivo importante para participar do 43º CBCM 
em Nova Lima (MG) são as oportunidades de lazer que a 
cidade oferece. Além das atividades no evento, os parti-
cipantes podem aproveitar os atrativos turísticos locais, 
como museus, igrejas históricas e o Parque Estadual da 
Serra do Rola Moça, além da culinária mineira de quali-
dade. Inscreva-se: www.mao2023.com.br

Cirurgia da Mão 
Razões para não perder o 43º Congresso 
Brasileiro de Cirurgia da Mão
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Nos dias 16 e 17 de junho, a Regional Paulista da Sociedade Brasileira do 
Quadril (SBQ) realiza mais uma Jornada Itinerante do Quadril, em Rio 
Preto (SP). O evento, que conta com a organização local dos Profs. Drs. 
Alceu Chueire e Fábio Devito, terá a participação internacional do médi-
co argentino, Favio Héctor Peirano. “Hoje, dentro do Estado de São Pau-
lo e, principalmente no interior do interior paulista, o encontro se tornou 
um grande evento na atualização profissional”, reforça Fábio Devito. 

Também no dia 16 de junho será realizado um simulado para a prova de 
título do quadril, escrita e oral. A Jornada do Quadril acontece na Casa Am-
mici, em São José do Rio Preto. As inscrições podem ser realizadas no site: 
www.sbquadril.org.br/evento/jornada-itinerante-de-quadril-rio-preto/  

O Fórum SBQ Jovem, um espaço enriquecedor e inspirador para quem 
busca exprimir indagações e questionamentos sobre a área de atuação 
na cirurgia do quadril, será realizado no próximo dia 24 de junho, em 
formato virtual. Segundo, Ricardo Horta, vice-presidente da Comissão 
de Educação Continuada, da Sociedade Brasileira do Quadril (SBQ), o 
encontro é destinado aos cirurgiões do quadril com menos de 10 anos 
de especialização com debates e palestras. Além disso, o evento busca 
oferecer aos participantes a oportunidade de expressar-se sobre as di-
ficuldades do cotidiano da profissão, inclusive àquelas relacionadas às 
peculiaridades da região e do serviço onde atuam.

Nos dias 28 de maio e 07 de junho foi realizado o Teste de Proficiência em Ortopedia Pediátrica (SBOP). No dia 28 a prova 
foi on-line e no dia 07 de junho presencial, durante o XII TROIA. Diversos examinadores de todas as regiões do Brasil par-
ticiparam e a maioria dos candidatos foi aprovada. Ser um associado da SBOP traz uma série de benefícios como acesso a 
conteúdo específico sobre Ortopedia Pediátrica, artigos científicos, cursos interdisciplinares e jornais. Segundo Francis-
co Nogueira, presidente da Sociedade, o ganho com o crescimento da SBOP é imensurável. “Que esses novos associados 
continuem se desenvolvendo e abrilhantando, cada vez mais, a nossa especialidade”, finaliza o presidente.

Quadril
Regional Paulista da SBQ realiza mais uma 
Jornada Itinerante do Quadril

Ortopedia Pediátrica 
Sucesso nas avaliações do TEPOP mostra 
o crescimento da SBOP

Fórum SBQ Jovem
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Cirurgia do Ombro e Cotovelo 
Estão abertas as inscrições do 17º Curso 
Itinerante da SBCOC, confira mais!

Cirurgia do Tornozelo e Pé 
ABTPé vai realizar Cursos HandsOn em 
Cadáver Lab para aprimoramento de 
cirurgia do tornozelo e pé em 2023
A ABTPé está organizando mais uma edição de seus cur-
sos HandsOn em CadáverLab, marcados para acontecer 
de 16 a 19 de agosto de 2023 no MARC São Paulo, com 
foco no desenvolvimento profissional em cirurgia do pé 
e tornozelo. Os cursos serão ministrados por professo-
res e instrutores de instituições renomadas e divididos 
em quatro dias, com opções específicas para diferentes 
públicos. O Curso Percutânea, em 16 ou 17 de agosto, e 
o Curso Artroscopia, em 18 de agosto, serão exclusivos 
para sócios ABTPé e haverá um combo para inscrições 
em ambos. O Curso Vias de Acesso, em 19 de agosto, será 
destinado para estagiários de cirurgia do pé e tornozelo.

Os cursos de Percutânea e Artroscopia serão híbridos, 
com parte das aulas em formato EAD, com conteúdo 
disponibilizado 30 dias antes da aula prática. Esta é 
mais uma ação da ABTPé para cirurgiões do pé e torno-
zelo aprimorarem suas habilidades. 

Mais informações sobre inscrições e programação, aces-
se o site da ABTPé: www.abtpe.org.br

Nos dias 16 e 17 de junho, acontecerá o 17º Curso Itine-
rante realizado pela SBCOC (Sociedade Brasileira de Ci-
rurgia do Ombro e Cotovelo) no Auditório do Conselho 
Regional de Medicina (CRM) em Cuiabá-MT. O evento con-
tará com muita qualificação e networking. Dia 16 será 
dedicado à classe médica acadêmica e o dia 17, será 
para os especialistas em cirurgia do ombro e cotove-
lo. Dr. Cássio Maurício Telles será o anfitrião nesses dois 
dias de evento, contando com grandes nomes da Orto-
pedia que palestrarão sobre inovação, novos tratamen-
tos e reabilitação promovendo atualização permanente 
por meio de ensino, pesquisa e educação continuada.
Acesse o site oficial do evento e faça sua inscrição agora: 
www.17sbcoc.tmeventos.com.br
 
Para mais informações, entre em contato por:  
suportemeventos@gmail.com
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Trauma Ortopédico
Gramado sedia o XXVIII CBTO e reúne 
especialistas de todo Brasil

2ª temporada do Traumacast traz série de 
reflexões e experiências do Trauma Ortopédico

Entre 24 e 27 de maio foi realizado o XXVIII CBTO (Con-
gresso Brasileiro de Trauma Ortopédico), que aconteceu 
em Gramado (RS). Presidentes das Sociedades organiza-
doras e apoiadoras participaram da cerimônia de abertu-
ra, entre os quais o presidente do TRAUMA, José Octavio 
Soares Hungria; presidente do 28º CBTO, Marcelo Teodoro 
Ezequiel Guerra; o presidente da Sociedade Brasileira de 
Ortopedia (SBOT), João Antônio Matheus Guimarães; o 
presidente da SBOT-RS, Marcos Paulo de Souza.

Um público expressivo acompanhou a solenidade e a 
programação científica, composta por 100 palestras 
com temas relevantes ligados ao Trauma Ortopédico, 
salas de atividades, mesas redondas e conferências in-
ternacionais. A edição foi marcada pela presença de 85 
palestrantes nacionais e oito internacionais. “Prioriza-
mos temáticas atuais para estimular a participação dos 
congressistas, destacando discussões sobre inovação e 
novas técnicas cirúrgicas. Todo o programa foi pensado 
para trazer soluções aos principais anseios e desafios en-
frentados pelos nossos associados, e com isso aproximar 
o debate especializado à prática.”, disse José Hungria.
As expectativas foram alcançadas, em vista da partici-

O Traumacast é um podcast voltado para associados, médicos e residentes, que aborda diversos assuntos relacionados 
a área médica, principalmente, a Traumatologia Ortopédica.

Nesta segunda temporada, traremos bate papos com reflexões e experiências dos diversos temas relacionados a área, 
e o primeiro episódio já está disponível nas principais plataformas digitais. 

No bate-papo moderado pelo Dr. Alexandre Pallotino, convidamos os especialistas Drs. Marcelo Mercadante e Pedro 
Tucci para falarem sobre o tema: Liderança - Quando ser “tira bom” ou “tira mal?” 

Assista o primeiro episódio e acompanhe o Traumacast nas plataformas Spotify e Soundcloud.
Spotify Spotify  |  Soundcloud Soundcloud.
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pação expressiva de especialistas vindos de 24 estados 
brasileiros e Distrito Federal. “A interação dentro do 
congresso entre instrutores, palestrantes, convidados e 
diretoria foi um diferencial. Estamos orgulhosos e felizes 
pelo sucesso do evento.”, concluiu Hungria.

Presidentes das Sociedades organizadoras 
e apoiadoras participaram da cerimônia de abertura 
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SBRATE
CBRATE 2023 discutiu os principais avanços 
e tratamentos das lesões do esporte com a 
presença de mais de 600 congressistas
De 11 a 13 de maio, a cidade de Brasília recebeu o VI 
CBRATE – Congresso Brasileiro de Artroscopia e Trau-
matologia do Esporte. Organizado pela Sociedade 
Brasileira de Artroscopia e Traumatologia do Esporte 
(SBRATE), mais de 600 congressistas participaram para 
aprender e discutir sobre as últimas tendências e avan-
ços da Artroscopia, Traumatologia do Esporte, Ortope-
dia e Medicina Esportiva. 

O CBRATE 2023 é um evento de destaque no setor da saú-
de, reunindo médicos do esporte, ortopedistas, trauma-
tologistas, residentes e fisioterapeutas interessados no 
avanço técnico-científico de temas como: artroscopia, 
prevenção de lesões, reconstrução e reabilitação das prin-
cipais lesões do esporte, medicina regenerativa no trata-
mento dos atletas e trauma do esporte: como tratar os 
atletas para que retornem mais cedo à prática esportiva. 

Segundo Paulo Lobo, presidente do CBRATE 2023, o congres-
so trouxe inovações e métodos de tratamento para atletas. 
“O evento contou com palestrantes internacionais de reno-
me de Centros Médicos Oficiais da FIFA e aulas e discussões 
que irão ajudar os profissionais da saúde a melhorar as suas 
habilidades e aprimorar os seus conhecimentos”, diz. 

Presença de ex-atletas e Simpósio sobre Futebol  
No primeiro dia do congresso, durante a solenidade de 
abertura, o CBRATE recebeu os ex-atletas Romário e Lei-
la do Vôlei para uma mesa-redonda sobre suas carreiras e 
as principais lesões que tiveram enquanto atuavam. Leila, 
que é senadora pelo Distrito Federal e Romário, pelo Rio 
de Janeiro, comentaram sobre a importância de discutir 
políticas públicas voltadas para o esporte e para a saúde 
das pessoas. “Uma das minhas maiores preocupações é 
que a gente consiga realmente fazer o melhor pela base. 
Além da promoção de cidadania, que é o mais importante, 
que nós possamos dar o melhor suporte para os atletas”, 
disse a ex-jogadora de vôlei. 

Romário também lembrou da importância dos médicos 
para superar momentos difíceis da carreira: “A fisioterapia 
me ajudou bastante, a medicina sempre fez parte da vida 
do esporte e da minha vida como jogador de futebol. Eu 
agradeço muito aos médicos que passaram pela minha 
história”.

Confira as fotos do evento no site: www.sbrate.com.br 

João Grangeiro, Romário, Leila e
José Luiz Runco na abertura do CBRATE 2023 

As salas permaneceram cheias durante todo o evento 
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Relatório de desempenho dos 
investimentos do plano 
SBOTPREV / Abril 2023 
A rentabilidade da carteira de Investimento do Plano SBOTPREV foi +0,74% no mês de abril, acumulando +3,21% 
no ano, superior à inflação medida pelo IPCA de 2,72%, porém inferior ao CDI de 4,20%, sendo influenciada nega-
tivamente pelos mercados de crédito privado e ações. 

Nos últimos 12 e 24 meses o retorno do Plano permaneceu em linha com o mercado, registrando +10,95% e 
+21,16% respectivamente, conforme indicado nos gráficos abaixo. 

Por que investir na Previdência Privada?
Se você procura um investimento que te ajude a realizar seus planos de longo prazo, como a aposentadoria, por 
exemplo, já deve ter se perguntado se é melhor investir em fundos de investimentos de mercado ou em previdência 
privada aberta sob a supervisão da SUSEP (PGBL ou VGBL) ou as Entidade Fechadas de Previdência Complemen-
tar – EFPC, supervisionada pela PREVIC.  A verdade é que ambos os investimentos podem ser muito vantajosos, 
dependendo dos objetivos e do perfil do investidor. Os dois seguem a lógica de acumulação, mas são diferentes 
quanto aos riscos, tributação, taxas e prazo de investimento. A Previdência Privada é uma espécie de fundo de 
investimento que serve como complemento à previdência social. Nela, o investidor faz aplicações mensais e deixa 
seu dinheiro render por anos para resgatá-lo com juros.
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A Previdência Complementar Fechada é considerada a 
alternativa de poupança mais indicada para o investi-
dor de longo prazo, sobretudo para as pessoas que não 
têm tempo para acompanhar o mercado financeiro e 
nem conhecimento aprofundado do assunto.

O plano de previdência privada possibilita ao participante 
investir, através de um único veículo, em diversos segmen-
tos de mercado (renda fixa, renda variável, multimercado 
estruturado, imobiliário e no exterior) onde cada um deles 
tem sua expectativa de retorno e risco associado.

Essa diversificação é definida na Política de Investimen-
to onde contempla os diversos segmentos e indicado-
res de mercado, podendo, por exemplo, na Renda Fixa 
ser em títulos do tesouro e/ou em empresas privadas, 
com indexação pós-fixada, pré-fixada ou atrelada a in-
flação. No segmento de Ações, as empresas são classi-
ficadas pelo tamanho do patrimônio, volume de recur-
sos negociado na bolsa de valores, empresas de valor, 
as com perspectiva de crescimento, as pagadoras de 
dividendos e as consideradas de pequeno porte. O seg-
mento de investimentos no exterior pode ser na renda 
fixa e/ou ações, e o segmento de fundos estruturados o 
gestor tem liberdade de alocar os recursos em todos os 
segmentos acima descrito, inclusive derivativos. 

A Política de Investimento do plano segue os limites esta-
belecidos nas resoluções vigentes aprovadas anualmente 
pelos órgãos competentes, bem como procura definir sua 
alocação levando em consideração o risco e a rentabilida-
de esperada no horizonte de curto e longo prazo. Quanto 
menor o risco, mais próxima fica a alocação em títulos 
pós-fixado do governo indexados à taxa Selic. O Conselho 
Deliberativo analisa e aprova a Política de Investimento 
proposta pela Diretoria da Entidade, atento ao orçamen-
to de risco de mercado, onde a preservação do principal 
investido é um ponto fundamental.

Conjuntura Econômica
No ambiente externo, divulgações prévias do PIB dos 
Estados Unidos e Europa demostraram modesta de-
saceleração das economias, por outro lado, China ace-
lerando o crescimento. Bancos Centrais devem seguir 
com discurso firme em manter taxas de juros em pata-
mares elevados.

A economia americana registrou um avanço de 1,1% 
anualizado no PIB do 1º trimestre, decorrente principal-
mente pela recuperação da demanda por bens no mês 
de janeiro, contudo os números indicam uma desacele-
ração ao longo do 2T23. No lado financeiro foi marcado 
por algum alívio em função da dissipação dos riscos pro-
venientes do stress com os bancos regionais americanos.

Na China, o crescimento no primeiro trimestre do ano 
foi de 4,5%, superando as expectativas. A divulgação 
era aguardada pelo mercado para balizar o crescimen-
to da economia chinesa após o período com as políticas 
de Covid-Zero. No Brasil, o novo arcabouço fiscal pro-
posto pelo governo ficou abaixo do esperado pelo mer-
cado. A principal crítica se refere ao frágil sistema de 
punições pelo descumprimento da meta, além de uma 
série de exceções que confundem e podem dificultar a 
execução do projeto. Cabendo ao Congresso reajustar 
estes pontos.

Em relação à política monetária, o COPOM manteve a 
taxa Selic em 13,75% em uma decisão largamente espe-
rada pelo mercado, uma vez que as expectativas de in-
flação continuam em seu patamar desancorado para 
além do horizonte relevante do Banco Central. A curva 
de juros, tanto nominal quanto real, apresentou fecha-
mento das taxas, imputando nos preços a redução dos 
riscos globais e domésticos.

Para o cenário de crédito privado, observa-se alguns mo-
vimentos de fechamento de prêmio em certos papéis, 
onde os níveis atuais de spreads permanecem oportu-
nos para entrada, tanto em ativos atrelados ao CDI como 
também ao IPCA. O fluxo de resgates nos fundos de crédi-
to tem mostrado sinas de normalização. O projeto de lei 
chegou no Congresso pior do que o esperado pelo merca-
do, revertendo parte do bom desempenho do Ibovespa 
da primeira quinzena de abril, quando atingiu 108 mil 
pontos. Encerrou o mês em 104 mil pontos, alta de 2,3%. 

As ações brasileiras estão sendo negociadas na relação 
Patrimônio/Lucro (P/L) de 8,7 em 12 meses (ex-Petro-
bras e Vale), dois desvios-padrão abaixo de sua média 
histórica de 12,4, que está entre os níveis mais baixos 
desde 2009. Incluindo Petrobras e Vale, o Ibovespa está 
em 6,5, a menor desde 2005.
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Siga nossas redes sociais
instagram  @sbotnacional	 twitter  @sbotnacional
facebook  sbotnacional	 youtube  sbotbr

Contato
map-marker-alt   Alameda Lorena, 427, 14º andar,  
       Jd. Paulista, 01424-000, São Paulo
phone 55 11 2137 5400 	
envelope  contato@sbot.org.br
desktop www.sbot.org.br


